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SOBI\B o PROJECTO OK CON- Po1 d 07 d- ,y OT''J (Java e
STITUIÇAO C'I T'h: L

-

,::l. l,ago, com r es ncçoes;Indiffereute, pOIS, é que I) es Hl rrul.i.o B!.rurn, com res-

forçado cidadão seja natural do tr icções;
paiz 011 Dão; desde ql1e se con- José 1'v.1.aT'f;7,ns Cabral
stitue eleme?to nacional e de com restr icçõas;
prosperidade para o munic.pio, Dr. José Borvij o.cioestá perfeitamente habilitado a da Gunha, com restncções.iaterferir na admuustração pu- Dr. Lniu: Antonw
blica da localidade. FerreiraGuCblberto,com

ConsiJeraçies de ordem eco .esincções.
nomica aconselharam a commis
são a dar mais larga fvculdade
aos conselhos rnumcipaes, por
forma a terem mais amphtude
de acção nos casos de ernpres­
timo.

Para este fim modificou ..se o

n, 16 do art. 73 di) Cap. II do
mesmo Tlt1110, adoptando-se a

emenda que autorisa os conse­

lhos muuic.paes a conuahirem
novos emprestimos, emquanto
os anterrores não lenham absor·
vida a terça parle das suas rene

das.
No interesse de hartnonisar o

disposto no Tuul« I11-regimell
eleitoral-com a doutrina da
modificação do art. 7° do TI­
tulo I, a maioria da commissão
acoresceurou n'este ponto um

lrt. para determlúar, em termos

positifOS, que a representação
politica di) E�tado terá por base
a população.

O D. �O do art. 85, Till1lu
IX, foi pela commis5ão eJ;mioa�
do, por julgai-o materla de lei
espeCial, que regule os ca'os em

que, &em comfiromeltlmeotos
do, direitos sociae�, possa ser

praticado livremente (1 exerciclo
da advocaCia.

Não se confo I mando com o

principio de Ilberd;\dt' de ensino,
iaranLldo n·1 pl'lmelra parte do
art.86 dll Titulo V, a dlgpo$l­
ção final do mesmo art., dei i·
berou·se eliminai o, desappare·
ceodo dest'arte os termos leia­
ti vos á obrigatoriedade de fre

quencla ás aulas.

Tendo-se determinado no art.

S- do TItulo I a epocha da aber­
tora annual do Congresso, com

emenda approv,ada pela cornmis­
são, LOlnoo-se OCIOSO o art. 88
das-disposições geraes-, re·

sohendo-se ii sua aooullação.
FlOalmente, não contendo

materla conslitucional o arl. 95,
resolveu se 11mbem ellminal�o.

Terminando com as éonside­
rações qUJ aquI se acham ex·

postas, dá a Ctlmmlssão por coo'
c!oidos O estudl) e exame da
materia a cUJo respeito fOI in.
cumbld'\ de Interpor parecer.
ModIficada na fórma ind'c�d3
Deste lrabalho, é op'nião dos
commissionados que a Consti­

tuição PubLica do Estado Ca­
lhartnense pode sef approvada
pelo Congresso.
8d:1 das Cnmmis�ões do Con­

,resso Consmulule do Estado

« Temos a maior su tisfucào
em tra nscrever a honrerissima
carta do grande patriota Salda­
nha Marinh�, dirigida ao co­

nhecido e laureado poeta cujo
nome encima estas linhas.
Não sabejaos o que mais ap­

pleudir=-se ° bello livro de Ro­
zendo Moniz.se a carta de Sal­
da nhs Marinho.
E' 1'81'0 ler occasião de en­

contra r-se duas individualidn­
des que em um mesmo assum­

pto chame a attenção publica.
Gostamos, sinceramente o di­

zemos, gostamos que fosse ()

legendar io Saldanha quem mais
se salientasse nos elogios que
merece á ultima producçao lit .

teraria do nosso distincto poeta
contempo raneo ,

maior.

Art. f2.-Para ha.versessão
é md:spens;Jvel a presença. rle
metade e mais um de seus lDeffi

bro:;, salvo nas sessões prepara

ap: eseutnda por 2/3 dos mem

hros do Congresso.
VIII. CreH e suppnrmr r e­

partições di) E'lLado, deterrmuar
lhes f) orgaolsaça'J f) »unbuições
e fixir-Ihes 0$ venc.mentos d05
respecuvus empregado).
X. Craal' esrabeleo.mentos de

mstucçã» em todo, o,; grâus,
desenvolvendo 1), ensino publico,
que será leigo.
XV. Conceder priv.legio s, pOI'

tempo determinado aos autores

de invenções vanl(jjtlSas ao Es­
EnJ.en.d.a..s tadc , sem p.ojuiso [):Ira as leis
Art. 1°. -O EH3do de :)aoti; federaes.

Cathnrma e pá-te integrante da XXII. Prucess ar O governa
Hepubhca Federal dos Estados- dor, ou seu subsuuuo em exer­

Umdos di) Brnz-l, fundada a t5 CiCIO, e os uiembrns do tnbu
de Novembro do 1889. nal de jusuç, no, cr irnes de

Art. 2°. -Seu territorio sTlrá responsab.Iuhdc, segundo li for­
° mesmo da antiga Provincia. ma dó pr ocesso que a lei esube
Art. 3°.-0 Estado adopta lecer , mediante queixa do ofíeu-

f dldl).para o seu governo a órrm re MEU CARO DR. ROZENDO MONIZ

publicana federal, cousutuicio- Au. 24. -§ 3° Devolvido o Do franco á Valo, que o; põ e fraco i

nal e representativa. p.ojecro, será submeu.do li urna os cor reaãos fazem dó,

Art. 4°._A soberania popu
discussão e á votaçã.. nominal, R. MeNIZ

d I d Li com prazer, e admirandoLi! do Estado será exercida pe-
consi erau u se applovil o SI

bti do:
.

d t d o talento com que vos adornoulos modos estabelecidos u'esta o tiver OIS terços e vo os os

b a natureza, como já o haviaConsumição, por intermédio mem 1'08, presentes, e, n'este
feito a vossos illustres antepas-dos poderes legislativo, execu- caso, sera reeunado 3? governa sados, as bellss poesias a q:ue

uvo e jud.crano, U3f'mOUiCOS elddf,.que o promnlgar_a n.i prazl) déstes o lituloTRIBUTOS E CREN ..

independentes entre SI. de CiDeL) dias
•. SI uao o fi,zer, ÇAS.

Art. 7·, -O Gongre:iso Re- falo ha O presidente, d(l LOD Agradecendo-vos e benevo-
presentatlvo se comporá do gresso que o mandara lJubllCar lencia do vosso testemllnho de
membros elMos na proporção como lei do Kilado, usando da apreço á pago 147, vos dirci: Consta quo os negociantes
de um para 15 mil ou Ifacção seguinte fOfffiula:--IIF ..• , pie. A dedicat.or�a do livre ao'santistas preteniem não reii-
de i5 mil não sendo o seu

sldcnte do Cou;,;reaso Rcprcsen- lllustre braZlleuo D. Pedril �c rar volumes da �lfandega, em-'.
d "O ta'ivfl do E"tldn de S:lota C'l Alcantara vos eleva no concel- quanto o cambIO estiver emnúmero maior e '* nem me-' ", ,,(

. d b' .

o Ir de 22.. Ihar.iQa: Faço sabor' a Lodos o�lto �� todos quantos g�lardamlgri!n e alxa.
i ,.

. h'b'l"ote' d"st. E lade) qu' o rehglOsamenteu5 preceItos da� ,,--.------.AIt. 8°.-(}lda legislatura < '0'''"
� v' 'J

'Q

G

• -i I;'Q gratidão e da justiça CONSTlPAÇOESria r·" a' tre.o "nnos e "ad" se' C.Jn�le3�o Repre,,,ntltlvo IAeCle ru- t t do
.

o A' T l' G d"
• co· OJ·� v 'J" �- v

L�ao se ra a
.

, quem reIna nglCo com o u e uaco, v

são ;}nou<11
.

lOIS mezes,�.onla.dtjs I t;l_C IH�mulg3 fi seguinte lei ('lU e sim de quem já reino_u e.que Rauliveira, cura radicalmente.
do dia da :,Ibertura offic\al, que re�cduça.)) ... »

.
não tem graças a prodlgllhsar. ----

Lefá lagar a 21 de Abril de cada § 4° SI o «velo» llver. por
.

Trata-se de um brazileiro DIZ o J,iRNAL, do Rio:
anno, Indepeodente de COlHO' fn�.j.lme_l1to c(\[}te� 1), p�,,]eCLO llluslre qu�,. abando�ado e� II Olswrã 1,005 qne o dr. Bar-
cação. dl!SpO�IÇ1Z) contrarl:l a C/)n,tl- �omento cntlco de VIda yoh- 105 Barret(l, 5° delegado de po­tu:çãiJ e leiS federaes e fó' o lIca por seus cortezãos, fOI ar- llcia, v:u amanhã conferenciar

me�m,) projecto appiovado pelo rastado ao (j�ilio, onde, sem com dt)llS agentes consularesCllOgre.;so lal qu:ll, será com as I'en�gllr_a patna, mantém-se na
estlangeiros, sobre negocio se�

razõe8 expost.,s pelo governador dedlcaçao que sempre lhf:l con-
rio; em que está eovolvlda im-levado ao conbaclmenlo do Coo sagrára.

. t d d h·lO

L I I t por aote SOillrn3 e. 10 elro.
greSSI) Federa! paf� decid r de

.

_

evalO a. erro pe os ln �res- Parece DOS que lr!lta-se defi,
,

_ seIros, que o cercavam, VlO-seultlvamente SI deve ou nao ser
um dia isolado, admirando a beos usurpado:> a quem nã.o

proUlu!gadil. .

.
ingratidão dos que após-\-ivas póde dirigi-lo .. , nu valor de m�i�� 5 O silencIO do governa· ao rei-não duvidaram acom- de 100:000$000.dor, a:êm do decendlo,importará panhar os qlle o nilardm. A cousa está, porém, envol..;

a sancção e no C:\SO de ser esta Meus sentimentos de puro vida em tal my,Herio, que e caso
negada quando estiver encerra- republicanismo não me impe- para perguntar-se: onde eSlá odo o Congresso, o go'ernador dem de affirm�ü' q�e ? Brazil, galo?&tornará publicas as suas razões, na qu.adr� mns. �lfficIl de sua

(O t· ') orgamsaçao pohtiCa, lhe deveu
on znua

d' .

dgran es serVIços, e que alO a
�-

agora, mesmo no exilio, são
confirmados por sua abnegação
e patriotismo.
Rei-que se retira pobre­

é honrado.
Mais de uma vez lhe disse a

verdade; porém fi nuvem ne­

gra de aduladores, que se in­
terpunham entre elle Q o povo
brazileiro, o levou a não poder
bem avaliar o que de real se

passava neste paiz.
Hoje elIe conhecerá os erros

de apre\�iação que commp.tteu,
Eu desejaria vel-o presiden­

te da republica brazileira, se

não temesse que, mais uma vez,
alle illudido. ca Usasse á ,patrill

ROIENDO MONIZ 'e fi si proprio maiores infor­
tunios.

Sou hoje o que sempr : fui, e
praz-me ter corno compatriota
esse homem honesto, que, no

exilio, vale, para mim ao me­

nos, mais do que SH ainda
occupasse o throno-que, até
por indole do 'povo «rnericano,
era e é planta in vegeta vel no
Brnzil.

A vós, meu caro Rozendo,
cabe uma grande gloria pela
verdade e sentimento que
eu u nciais em vossas poesias,
tribulatorias do bem e do bel­
lo, e pela mais nobre das vir­
tudes que manifestais: a grati­
dão.

Desejo-vos todas as prospe­
ridades, como VOSS(I amigo cor­
dial-JOAQUIM SALDANH! MARI­
NHo.--Capital Federal, 8 de
Maio de 1891.})

Lê-se 110 CORREIO no Povo,
de 11 d» corrente.

QUINTINO BOCAYUVA
Consta ao DIARIO »0 COM­

MERCIO, do Rio, que ha dias o
sr. general Quintino Bocayuva
foi convidado a indicar um mi­
nisterio que satisfaça aos mais
exigentes I

._---

UEVOLUÇÃ.O
Londres, 8 de Maio.-Acaba

de rebentar urna revolução na

Republica de Costa Rica.

Art. 9". -o C'JIlgres�o rcu

[llr sü-ha IH capital ou em 011-

tro logar do E,t:ldn, si assim o

resolver pür lIlotlV I de força

Foi nomea,lo instmctor nas

torpedeiras CJ 10 tenente Alvaro
Augusto de Cuvalho.

torjas,

Art. 13. -As deliberações e

resoluçoe." serão tom:Hlas por
maiOria de votos dos membros

Orçamento
Ni) orç,lrnento do mlDislerio

do lutenor para 1892 ha urna

economia de dous mi! e tantos
contoJ, comparado com o orça­
mento de 1891.

pre,entes.
Arl. 14. -São condlçôe5 de

elegibilidade peva o Coogresso
Repr esen ta t: VII:
I Ser Cidadã·) bra�deiro n:jto

com reS!deucl:t effe�tlv'). de duus
aoafl�, no K ladll, 011 natura-

113ado com resldenc';\ de 4.
Art. 17. -No caso de vaga,

proceder-se ha á eleíção para o

�:eu preenchimento, e o membro
eleito sómente exercerá o man

dato pel1 Lempo que falta� ao

Sl1bdítUido.
Art. 22.--IV. Decretar a

dlvl,ão civil e judiciaria do Es
ladll e mudaoça da capital, si
coovier. mediante proposta

MINISTRO
Um telegrarrlma, expedido dO

Rio para Porto-Alegre a 11 dO
corrente, diz quP. foi nomeado
ministro da fazenda o sr. vis­
conde do Cruzeiro.

Uiniste.·io

CORREIO

Nã(J ha fundamento, diz o'

JORNAL, de lO, para o boato,.
hontem espalhado, ql1e ao sr.'
cooselheiro Malta Machado fosse
offerecldiJ um Il:1gtir [lO ministe·

Foi nome;ido praticante da
Hepartição dos correios des}e
Estado () sr. Felinto Elysio do
Nascimento Costa, que hontem
enLrou em exercicio,

riO.

BRONCHIH E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico remedio

é oAngico com Tolúe Guaco. de Rau­
Uveira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 ."..

c FaJla se que ;será nomeadtl

lospector de bygiene desta clda
Aiodr. Augusto SIIV3, ouo

ti. bárão do Lavradio.»

-�m Xi; �.,.. ....

�" nO@lu), eorre8�on"; BELGICA DE "I/l.GEM os trabalhos não foram inter- José VlcentEf Ferrein de Mel •
• ..,... t.e eDl

J PariMo: pnra' Bvurellas, 8 de Maio.-A EUlbarcou honrem, com des- rompidos, e reina completa h, achando-se- devoluto o loto
..rtnuneio.t:� rec��me". : suuação da Bélgica inspira as tino ao Pará, onde vai servir, o ordem. de terras requerido por Alberto
o 1Ii�. A. �orett�� '·1.18 l mais. gra res apprehensões e in alferes do exercito Paulo AI- ali:n�e��.r:io�aatl..:,.'.°t,r!�.rqáu(,l,,·.f,i=.', qBueerlll'bOno ",reiJ'� Lcoo��;.�Adll'd,eos,o Pdel,8too(;"OWf!ir'in__ o. 61. ; quietações, não só pelos efleitos buquerqus, qUI) pertencia �

d d bl t tt
"'" U<Jti'

. g!larnição desta cidl\�e, de], a e pu ica ?G!l, 11Iua,')n!,t;.�e� 'hte. _ rllf0tmt� a: deleg reia da'.
'

---= ri ff1C( S lli an1�ch,a qoe ganha onde, como outros briosos com- ravel, tendo o barão de Jurua
terras.

I

ESPADA DE HONRA ;
Ler eu I, m.rs pe as complicações panheiros, foi retirado pelo assumido (I cargo de governa, J J Alb'i li n CI naes que põde • aze dor deste ultimo, o.iquim osê IDO pedeA. propósito da noticia do of- III nr I d.::; U rra r, capricho de urna politica pe- E d 286t

qu f t recc '11 e q Ali Nas eleições para membros comprar ao stj o melros&recirnento de um» espada ao I pur .' I () ,.:s ne a e· queria e atrasada. Acompa- f igeneral Deodoro, recebemos I manh l queira lolerVlT em 8U<;- nhou-o sua familia. do Congresso do referido' esta- de terras de rente c�m 375
do distincto catharinense sr. tU' a anai{;bi3 e produza isto 11m do, venceram os governistas ,de fundos, na.es colónia Aogo.
R.ymundo Faria IIS seguintes confl CiO com a França. PIlI'a o esta rio do' Paraná se- por grande maioria. l.na, h 7.f'n ri I frente ao rio Gar.
linhas, que nos pe,lf' publicar- EnLrehnln, não ha duvida guio, tambem no paquete de . Porto-alegre, 10.-:- A vic�o- cla e Iuudo ao traressãe geral.
mos: \�ue, ,1 fil,Lq;;ção Deste palZ e das hontem, o sr. Ovídio Joaquim ru. do pa�tld.o republicano his- ;.-.Ia("I(\ro8 a IQle�ftClat I�AOI.

1O:l1� SérI.1". de Oliveira, sacio da conheci- tonco � indiseutivel. . c',�:olll d(:\l S.' J\lsé.
O, rnuustr os do interior e da da pharmacia Rauliveira. desta A. uraiorra conhecida atnng e J(),é Kuonz , M::trti:m Meister

cidade. a 10.071 votos. E W If P I P k
'

jUSLIÇ:l p�lrli!ão boje para Liége, Faltam ainda as votscôes de rnesto ". e au o aruc er

que é um dos maiores íócos do diversas localidades d� Cima pedem qUt) 58 lhes mande pa-
mov.rnento dynamuiua. Tele-grammas da Serra, onde a maioria é ex- g.lr, pela cnllectoria de S. Ben-

O rrutnstr o do guerra chamou traordinaria, devendo elevar- to, l gTa�lficação como a�entes
�

São dos jornaes do sul os se-
se o numero li 13.0011 votos do recenseunento. - AUendl'á� I1lelra� as classes 87 e 88 e guintes: - <& IJ

a reserva da guarda cívica. O partido federalista attri- dos.
C8». Rio, 10 de Maio.- Consta tribue este resultado á fraude Je-uino Anaslacio Perel'laNão sendo conhecidos esses .

á b
h

. que seguir revc.nente pa r a na eleição.
.

_
. pede comprar ao Estado dousvelhos republicanos cal ari- En.chen.:te esse Estado, em MmmiS8ão re- I> t t I

nen s edimos a publicação'·
' \emet erel a vo açao parcIa mil metros de terras de frentese , p- fi( I DIZ o CORREIO �IERCANTIL, de ser\!.ada, o cruzador PRIMEIRO J'á conhecida J'ustificando e . f d bdos seus nomes a m ü� que o I Pelotas:

.

DE MARÇO. I I' c')m os un os ql1e se ac uem,
Estado de Santa Catharma fi- �(O chefo deste' distrido le- _ Os trabalhadores Ih al-

ca cu o.
sitas no logar RIo do Este, 00

que eonhecendc esses genero- .legrapllÍco, sr. dr. Rocha Bar·, fandega de S. Paulo declara- G 1, d. . R.t d mUfllclplO de Camborlú. :-:Iu-sos filhos, e não os confunda
rus, recebeu no dia 11, no Rio! r�m-se em greve, e pedem au- OVei no 0- ElS a o fqrrne a IIltendencl::l mUOlclpal

com 03 RECO:'iHECIDOS que, gra- GranLle,desta cidade o seguinte gmentp de s,)lario. Rl!QUERIMENTOS DESPACHADOS NO IHA de CambtHiú.
tos pelas posições que empol- telegramma: - Deram-se honlem 24 casos 4 DE MAIO J,.aqUl!ll Marques drOliveira,garão com�mllnhas e trapaças, « Grande enchente. fataes de febre lImal·ella. AnLoulo FranclsCl) da SdTa, contraCLadlH das obra, do Pan-sur�iram da noite para o dia-

Con�tantes chuvas aqui des- Hio, 1�.- Deram-se hontem Pedro dos Santos Budal e Fio- l,lno Pre�t), ru eSlrad, de La-capItalistas e proprietarios, de o lha 8.
.

nesta capllal 16 casos fataes de rllldl) Hermenegildo d'Ollvelra
ge.3, tend,) d p Isil.ldo nl>. Lhe-

Oesterro, 16 de Maio de 1891.
.

Em JlIguarão, as a�uas Inva- febre amat·eHa. (2° de$pach.). -InlOr]De ai dele
SOllrtl, em 2 de malO.de t89t

RAYHUNDO FAlHA. dlr8m parte ue ArtIgos, qutJ
- Falleceu hontem o SI". dr. gacl<l das terras.

l 'j 100$'
'

_____ está sendo soccorrida pelo va- Antonio Valeriano da Silva Fia· AntoniO C:\r1':I de AndrJde
a qu ln ta

(e3 . ,comi
() g:\.

por �.lIRIM. lho, (lue por muito tempo f'jl h ranLI::I,_ por annos, pc a eon·
"T (3" despac I). -Corno requer. d bLinha telegraphico dali li Já- en�enh\�iro-chefe das li!Jhas te- BehrlDlllo Jnsliqo Gafc:a e

serv:!çal) ;1.: lDesm\.� (l ra8, e

guaráo dl.'haixo d'agua. legraphIcas nesse Estado.
.

acb;).odo-�e Ja findado o respe-
Hio crescreu talvez tres me- - O vapor de guerra CIHI� Alexandre Alves de Siqueira (2· CIIYt) praSJ, pede que se lhe

tros, tendo assoberbado o cáes no detido no porto da Califor- de�p�cho). -Inf.lfUle a delega· mande enlregar a dita impor.
de .Jaguarão.' nia, por conduzir armamento Cla da:; Lecras. lanci:l.-Informe o IbeiouFo •

Felizm,>.nte estacionou,tendo para os rHvoltosos, tendo C0n- Bacharel Francis�i} Feneira
cessado as chuvas. seguido illudir a vigilêlllcia das de, S. Varejão (�. despach·o).-
Aqui ainda cahem aguacei- ii utoridades, pÓ1;-se em fuga. Deferido.

ros. De 8 a 9 choveu durante Devido a essa occurrencia Fredencll Brusllein pede que
vinle e duas horas, sem cessar, foram reco1hidos á prisilo va- s"! ordeDe á cúllecLoria de JOIO
quasi tC'rrencialmente.» rios agentes chilenos. ,dle para receber a ImpolLallcia

-Balmaceda ordenou a pri- dlS Lerr;lS ql1e o Supplic3nte re.
silo de varios b'ln;qlleiros,mui- ql1ereu Ct)[nprar �o E,tado, no
los commer�ianles e alguns lUlU ew.dlmh,)';, :do IllUuiclpiomillíonarios, por esta'rem im- de S. Frauclsco. -Infvrcne o
plici'l(los na revolução. lhe�ol1ro •

- Tambem foram fechados, PJdre Henrique Mª,.tz, Nico.
por ordem do governo legal, os
thealros. láu SchmldL e oUlrqs (2· despa-
lHo, 11.-Foi resolvido pelo cho). ·-Iuforme a lutendencia

minislerio da guerra que os municipal de Blumen311, oria-
ajudantes de campo só pódem olsand.l o orçamento das de:;pe·
commandar companhias qUAn- zas a fazer-se com a ponLe de
do o� respeclivos commandan- 'lue traiam.
tes J'á esHverem em accumula- J68ulno ADastaclO Perolra (2· Unieomedie&mento: o Elixir:d. Ve-

lallle I Guaco, d. Rau.linira.
ç:)o de cargos e não houver su- despacbo).-Ioforme a"delegacla
baltern,). das terras.
Rio, 12.- Alguns lrabalha- Justino FrallCiSCJ da Rosa,doros da alfandega desta ca.pi- JUSIIDO Rebello, FrancIsco AIl' O Peitoral do �aIll-

tal pretenderam fazer greve, bará
recusando-se a comparecer na

tonio de Borba e outros (2· dos·

h) I f d I
. Gura a bronchite, a asthma, as

rp.partip.ão. pac o •
- Dorme a e egacla Ir\'

d aUecçõll\l pulmonares, a latlyngiteCom a presenp.a, poréq), do as terras. .I

E
't . a rouqUHli1o, O defluxo, a coque-RH UMATISMO sr ministro da fazendu, que J,)sí Alex.'\[)dre Natividade 1 h tCura.eompleta com o Elixir de V� I d (3. d b) P

ue e. e a osse por mai'.! gl('ave
1&1»-e e GUI).CO, de RlI,uliveirll,�p_ accomUlOf ou os eScollten'�es, ospac t .

- ague· se. o r�b91de q Ud seja'
I"

r

JL ,j &

Li na GAZETA DR NOTICIAS de
7: « Que brevemente será <':x­

posta na casa NOTRE DAMK a

espada he honra que os VELHOS

:aEPUBLICANOS CATHARINENSES of­
ferecem ao inclyto gel1ert\lissi­
mo Manoel Deodoro da Fonse-

Alteração na pauta que tem

de �ervir na proxÍlm semana

,de' 48 a 23 óo corrente:
..bsucar mascavo, kilo.. :tI>100
..Ihnana, cacho........... �2�0
COra 8nimal em bru lo
ou preparada. kilo .....
Farinha de manditlca,k.
.Feijio , .

CourOl .eccos de bni,k.
OVOi, duzia , .

Pol,ilbo bom, kilo .

::-Dito ordinario, k.iIQ .

llpioca. kilo .

raboas de c'osladinho de
. ',
canelb preta, garuba e

peroba atá 4m,4 de
comprimento e 018,25
de l�rgura, duzia ..... 9�000

,.viga ... de gis�<t. ri!, cen to 3�200
iipas de taboas, duzia '2�500

�iOO
�035
�090
�350
:tP4iO
�070
�050
�080

2a BATALHIO

COIftMERCIO

({ S,lbemos que tambem o rio
Piratiny está campo fóra .. tendo
alagado as casas das adjacen­
cias.

Felizmente, ·não ha desastre

al:\_m a larne�lt�r. 1&

.� HAlLE

A partida do Club Matto­

grossepse Ordem e _Progresso,
que não pÔ,de ser realisada
honte�. por motivo do mau

tempo, terá, lagar hoje.

E' superior de dia II gUl1rni­
ção o capitão Luiz Ignacio DI)­
minglles.

Ronda de visita o alferes
Olympio SatllrninolAlves.
Estado-maior o .alferes Alltb.:.

berto Jansen Tllvllres.

Tiveram 2 mezes de liCeIll/a
o 2" cadete Agapyto LI'Ara.jo
RoslinJo e 40 dil)s o 2· c�dete
Eduardo Conrado DLlftrte da
Silveira, em vista da inspecção
a que foram' submellidos.

Lê"se DO CORRBIO DO POYO: MOLESTIA DA PELLE

The ..ou.·o do !E .. tado

Rendimento de 1 a 16 de Abril.
Renda geral......... 3:4068233

» especiaL... . 2088469
»municipal.. 9?58747

4:5508449

SECÇÃO LIV8E

'��a EconolDlca

Jlovimento d, 16 de Maio:
lintrada 1:2648000
�irada 2408000

.

. . 1:0248000
Saldo 10ll depositos na" •

•rM6J1te datA �;0298112
,. .'

.

, FOLliÊ'rIlYI

POR

361 te vinte e cinco. annos. O seQhor razão de repellir a alllança do sr .. vidal Quem commetteu esse cri- . cO senhor i sa·be perfeitam�nte
quor que elle o proclaqle hojo em Yarodat, isso perteoco a\> Plssa-! me d� dar existencia a "um ente. qUH elkestava perdido: O punbal
voz alta, o por, q�e motivo? P�ra do. En casei-r:ne, elIe tentou sai-. que não podia nem proteger. uem pertencia-lhe e tinha as sOas joí..
defender a soa VIda entregando acidar-se. FugI de casa do meu defender� ciaes.
de seu filho? Ol'a adeus, senhor! marido e fui a casa delle. " varl- «Desse crime, de qua fui com- «Tinha tambem arrancado ao

Ou o conhece muitom"l, ou sabe as ,vezes. Veio a convalesCdoça, plice, confesso.' ·acredita então homem assassinado-em om !LO­

perfeitamente que e1l6 ba de ca· cahio a meu:; pé5. R8pr.lli-o, dl:;- que não tenho sotIriú) o castigo? mento de loucura, de rain vin­
IHse. se-lhd que 11 oliiVa, Eu menti- CeOntl por nada as angustias. gaciora contra velbacarias sem

-�as eu não quero que eUe .Ibe. além disso elle comprehen- as humil�açõe� t.ccultas que te·. numero-as leUras que eu já ti­
seja condemnado! tlxclamou Pol-: Ileu e sou�' tornar-me fraca Nas ,Ilho soffrld01 nl�a pago e que recusa vão resti..
let em um grito de desespero. i se dia del·lhe a mlOha �onra, all61 cE quando ver crescer'eS:;6 fi· tUlr .lhe, ameaçandoro. de o per­
-Nã? ha de �o!"rer. Ha de I

den·me a SUii vida. � e esse pa- lho hypocríta, mão, pen8a qoe o s9,gOlrem e. cousa �errtvel, de rs­
obter Clrcumstanclas atteuuan·' cto que se executa hOJe. accusell Não compr<loende como, c!amações.a S8.U paI .. a meu ma­
tes ... e mais tarde o �ell perdão., cE' verdade, é meu filho,. o conhec�ndo.o, vendo·o rebelde a ndo, seu IDlmlgo e seu_ ca�ras·
-E � �eohol'a suppõ3 que eu

i nosso filho quem matoU o misira. todas as minbas exbortações, ven- co ... Mas meu filho n�o tinha
p'Hmlttlrla que esse homem fosse l vel u:mrarío. Sabe por que mo- do-o. pouco a pouco, descer em pensado que o�_assentamentos em
para as galés?

. ! tivo? Porqlle meu marido obede- um abysmo de preguiça e de' vici- se� noma ficana,o e� cas� d_esse
-Se o silohor tocar em mIm.! cendo a um instincto ijU!;} nada os, fui torturada no meu amor de mlserave!. .. além dISSO, tlO�ao-o

ou em seu filbo, eU.':! mata-se. E' I

I)ôde v locer, odiou s�m'pre, odeia mãi .... no mau o�gulho? S.m. O Visto na escada: o seu • t_raJ o,. o

? ��nhor que o tera condemnado I hoje) meu 61h'0 porque a sua in- meu orgulho! Por qu� o não hei �ór.te �a sua barba t:nhao lido
a !Uorto.

Iraneia. a sua mocidade, a sea a- de confessar? <tsslgniilados.
A f;r'il Vernier Ilwant(m-s'� e di-

i
riolescencia têm sido persecuta- I ",Esse filho, a quem tudo de:,

!'sita 'liante do 8el� int''Jrl )cutor I (��S ba;xa.m,mte, covard�me�te .•. 1 ei, que um dia :vem de(lvairado e
wm voz surda contJlllloU; II� vHtlad"l esse filho e mao, é exclama: cmatel um homem:. e I
-Prefiro que o s<'lnh Ir saiba lhypocrita, é brutdll Mas de quem I então pensei: cnão pOSSO mais I

tudo. QUd eu Lenha,tido oa não: é ii calva? QI)6W o l:UlOOI) na
..nada. !tiora é a 1'&1 de 861l pai••

I

A. V.
JULIO LERMINA

Vil
Naquella occasiãi) em que a co­

lera pallida accusa va mais nitida­
mente as linhas daqne! la masca­
ra de rainba, o ex-tabell ião sen­
lia-se !l13queno diante deBa, dian­
le,daquella audaai'l segura de si
mesma.

-Ah! o senhor é amigo do sr.
VaT"(,dat, conllnuou ella. Soo a­

mi,;" de cinwnnta. annos! Elia fal­
lHI,,!D.il algum" ;r�z '·m mim? Dis­
so-Ih" 'iEC (,\:lEHj, sido meu arnan­
td

.....Não, nunca!
-li: o que ella occultou dura0-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Nem lDai� tuna pala' AI:f'andega dó lt)est.er·'
vra! ro!

Certifico � q llfr 8�tlrAj)do d'uma De ar dern d I) cidadão i IlS pe.
tosse nel'vo�a, qu�todos os .annos ctor d \ alfandega desta capital ATTENÇÃO
me apparecia 80 e;nt�ar o verãb, fap,l) publico ' h"

,

UO ANDE OUEIMAmanifestando-se sempre á noit« n Y" ' para COO ecunent» I{
80 deitar-me, sem ure PtHllllttl!'

dus 'nlere��a,lo�, que, por tUJ,) U
�epollsar um só instante, fO;',,111 O corrente rnez, procederei ao I FUNILARiA". NA PONTA
impro âcuus todos os msdicamen .. lançamento dos Impostos de in .

tos dr,) que até então fizera uso, dqski2s e profissões f I,'
Nesta officina encontra-se toda

no seu tido de debel lar tão imper .. 'de 2./ s b ,� s, pre,l lad (: e qualquer ?bra cOQ?erolmte a

tinente scffrimento ,

• o r e venc�me�Lo" ati -rte, como S0Jam: bahús de qual-
A,conselhad'J pelos disctinto- cargos de offleio de jusuça, para quer tarn anho e gosto, grande

pharmaceuticos Srs , Baulino O exercie.o de 1892. quantidade; bUJ!'3S, regadores,
Horn & Oliveira, a experimenta r PreVIDO, pOIS, aos cidadãos canecos �e todo� os tamanhos-],
o seu prepal'ado-Xar'ope de An-- propnetarios e mquil nos que

Chocolateiras, objectos de ferro

õico, Tol'Ú e Guaco (peitoral Ca- ",'
I�" estanhado, bauhair as de qual­

tbariileü�e)-ci)m tal felicidade ( nes�e acto, apresentem seus re- quer foitio, ma chinas para café,
fiz que, fim menos de 24. horas, E'

cibos ou contractos de arrenda, conforme o gosto do compradnr.
.. :'ando IÍperras tomado 6 colheres ruen:o, p,ua serem vi-tos, coa- Turnbom esta casa encarrega ..

do meuc iouado �ar()pe� vi des�p- forme determina o regulamento s.l' de !rab:Jhos de eucnuamen tos.

parecer aquelle trnpertmente ln _ em Vlgl)f.
confot me as ordens dos ft'egue-

commo.ío, que até hoje,felizmen- Alf- I' , dr O . 9 'I I ze s. .

te, não voltou. .

an Jeg,1 o esterr o , l e
I

Temos mu ítos outros objectos,
Nu interesse pois d'aquelles

NhlO de 1891.-0 2° CSCi'lpLU- que �ó a visto faz fé, tu.ln paI'

que soffrere m de igua Iiuc-oom fi r a r I u encar regadü do la uçamen- preços Hem com pete nela.

do, faço esta declaração, pois es Lo, O&ymp"o dos A. C. RUA JOÃO PINTO N 2
tou certo que, como eu, encou- Pinto., 1-

N Ta ' d
trarão completa cura no prepa -'--�:'�-
r;ado dos Srs., Baultno Horn &
Oliveire .

DECLARAÇÕES IDesterro, 10 de Janeiro df\ .----'��--���

i891.-0ouego Joaquim Elo� de SI BI CaiXa dos EIDPrBrra�os do COID-
l'tledeiros.

' i!.

IDercio

O abaixo �sslgnado solicita
dos senhor es que tomaram as­

sigoalun da Ff3dsT'aJção,
no anno nl'!f;110 e a findar se

em 30 de Janho proximo, o es

Pec1rll fav,H de el1trtlrem com a
O conselho de fornecimento de vi-

veres ao Batalhão de Infantaria n. 25, respectiva impor taociao
Hospital Militar e fortaleza:'l d'este Desteff&, 4 de MaiO de 189i
Estauo aceita propostas no dla ?9 do

co:,:'rentemez ás 11 ho,'as da manhã, _. F[icaT'do M. Ba,rbo-
para o fornedimento, dura:ite 020 se- 3eb. Rua Marechal Gama d'Eça n. 2
mestre do corren ;et anndo, OIS g_eneros ai?�-...����m�'�_�_�w�,'�-,�� ( )e ubjectos constan es a re açao que -

._ ANTIGA AUREA

seachan'esta Repa,1ição,onde se pres- "N .....UNrfIOS E t d
tará todas as inforuações de que ne-

..."'lo..l J.:� . u ! s a c'lSa eocarregil-sc e to-

cessit'uem os concurrent�s, os quaes -------------. dos os trabalhos concernentes á

8� deverão inscrever até ° dia 2d do 'V'en.Cle-se profissãO' de ferreiro, de serra'
dlto mez. I' IhA8prop08tasqu�não e�tive!em �e, uma casa Bil;t á rua J(1'\o eiro e tambem de carpinteiro.
harmonia coma dlta relaçao nao serao

.

�(A t lll' f'-
aceitas.

d
Pwto n. 41j para tratar promp�am·se CQ(lJ Mper elçaO' e

Thesouraríade Fazenda do Esta o
.' promptldão:o seguinte: Portõe."

de'.Sa.nta Catharina, 12 de Maio de COUI O t'iell pl'ilpnetaT'lP , grades, cruzes, {ogõe�, fech::ldu.
1891.-J. RAMOS DA S. JUNIOR.

lO
o

Fe 'taJ P'tazza ras, camas, Itlvatorlug, macha-
pos, foices,carros, carroças,étco,
etc.

T •.mbem ferram se animaes,
por preço sem cümpeteoei�o

Na mesma casa veüde-�e: um
00 iylbo! i, nm:,\ r,�! IGÇ'\ d'aglJ�

ICOlíi pq)aed,vel(''I'' e;;rr'jças piHó
seccos, P'_H' pfeços mnlto modl­

I co�o

Capitania do port.o
A Capitaniado Porto recebe propos­

tas para concerto da caSfl dos pharolei­
ros da ponta dos Naufragados, no dia
17 do corrente as 12 horas do dia, de­

vendo os interessados apresentarem-
separa informações a fi.-mde organisa- Uo\ca casa imoorladora
rem suas propostas. ,

."
,

'

Capitania do Porto do. Estado de c.;', tad0.
Santa'Catharina, 12de MaIO de1891.-1 Q Rua Trajano 2
O secretario, DURVAL AUGUSTO Go- (.J

IUI8. ,DESTRRRO

",

Com referencia a um caso dr
tuberculose pulmonar, diz o hon­
rado estancieiro Sr. Vicente Si­
mões Filho, mor-ador etn Sarau­
dy, Rio Grande do Sul:

« ... Empreguei todosos ,'OC,IU-

sos para salv;d-o da mortA:
'.

Medicos de Saut'ArHla dJ Li­
vramento, a quem consultei, de­
clararam ser caso pe:rdido e iou­
til. qualquer tratamento, visto Q

, estado a�{iantadci dã doença; o

Dr. Fialho. porém, acanselhou-'
me o Peitoral de Cambarã de V.
S., talvez unicameilt8 pafa sa·

t isfazer-me, e foi com este prep'!'
rado que o meu filho se curou!
.....

.

VícentelSim<Jes Filho.»
(A. firma está reconhecida.)

TudO pela verdade

Barra do Aririú, 28 de J1l1hfl
de 1890.-Cldadãos Ra ulillo Horn
& Oli'\"eiru.-Ell abaixo assigna.
do atLesto que uma minha {ilha

por nOlDe Bazilice,de 10 mezes de

idade, estando so1frendo de uma

terrivel tosse, com todos os sym­
ptomas de Coq ueluche, foi radi­
calmente cnrada com o Peitoral
Catharinense, por vós prepélrt.do,
aconselhado pelo cidadiío Manoal
J(»á Lamim.

t\.utoriso-vos a fazer dHsta o

uso que vos conviera,bem da hu­
manidade so1fr dora.

EDITAES

de Fa-'Thesouraria
zenda

1'0RNECIMEN'fO

Sessão b, ,je á�; 11 hl)raslda tn.sn hã, nOR salôes do'
Olub f)'iZO de Agmlto.

}'J
.

eríe .. se o corn I)" reei mon• . • I )\.J LI ...
A.

t� <..II.! r r :

to dns Hi4. socio«
Dester ro, 16 de Maio de

1891. -O secretario, Alfre'
do [J. dq Silua ,

,-_._---------

S. B.
ORDEM E PROGRESSO

A pHtida que deVI;} realisar·
se honLem, terá lugar hoje 17
do corrente.--JosÉ PEDRO DUAR'
TE SInA, ,secretario .

o ADVOGADO
Francisco Tolentino V, de Souza
continúa a encarregar-se de
causas peraoLe qualau"r Tri­
bunal, tanto nesta êOlllarca,
cemo nas demais do Estado.

Respoúde a consultas, ver­
ba Imf30 te ou por' escri­
pto, conforme lhe forem fui­
tas.
Tem seu escl'iptorio à Pra�

ça 15 de Novembro, casa n.
14 (sobrado) em frento ao

jardim-Oli voira Bello.

A "FEDERAOÁO"

Vinhos Hungaros
SUPERIORES

3(;.1nal do Oommercío

FUNILARIA ��ITijRU �AT�ARINEN�� ,
Xarope de� Angico composto

CQM,

'T'ol.ú e"C3-uaco
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Ap! .ooado pela Inspectoria de Hygiene Publica e pY'emiaM
com a medalha de 1.a. classe na Earposiçõo Pro­

vincial de 1.888
Usado com feli� resUltado no Imperial Hospital de Caridade do,

Desterro. Reconhecido efflcaz no tratamento das TOSSES BRON-'
CHITES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS •

PERDA DA VOZ, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias das
vias respiratórias.

Mais de 20,000 pessoas, residentes em diversos Estados do Brasil
attesta� � efflcacia deste grande preparado, que em bem pouco 1;ern�
p� adquirio uma reputação c?mo nenhum outro congenere, devido
nao só aos seus salutares effeitos, como tambem ao delicadíssimo sa­

bor, e preço ao alcance de todos!

Frasco o • o 1.$500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do 811

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA OATHAIUNA-DESTERRO . .

-------------------'------------------------------�---

',,-

O Peitoral de Oarnbará de Souza Soares, de Pelotas
é um umd icatnonto que �e tem imposto pela sua gralld�'
efficuc.a 110 curativo das moles tias do apparelho respira­
lt,l'iO: Aclara a voz, ioutillsa ad tosses, df.lS8mOaraca OS
C,Jl1ai:lS rcspira�ori(}s é fOrlalo0fl fl tecido pulmonar:

.

Milhares de attestados ,:,xi�IGm a sen favor.
O sOu CGosumo allnllal de cerca de dez mil duziatl

i,to é 120.000 fras�os, que a fabrica dá sabida unica:
mente para E'ste paiz. é, o melhor attestado la sua' supe.

' ,

rioridade.
Remette-se, gr-atuitâmente. a quem pedir, folhetos

contendo o historico d'este rHooedio.

E' seu unico agente 6 depositario nesta cidade

ELYSEU GUILHER)IE DA SILV!

�---_._-------��------------�--,

Attencão···
Grande e importante estabelecimento de obras

de marmore em Corityba capital do Es­
tado do Paraná

Antonio Arzua dos Santos, estabelecido com of:fiei-
, nas de marmol'e Desta cioade (;, rua da Assem'blé('\ '"

o

43, encarrega-so oe e"?mmendas remettenda para to­
dos 08 pontos quasquer ob'as de mai'morg com() sojão:
nHlusoleus, lapides e inscl'ipçõcs, bem como trabalhos
de esclllptUl'n, estatuas, etc, e igualmente porirRs para
avatorios, mobiliaR e outras obras para marcinel r' fi>,
por pl'eçOR mn.is commodos <los <leIe se póde· obter no

Rio de Janeiro.
'

O pl'oprieta I'i') deflto e�:tH beleci men to e�peci aI, está.
completamrnte habilitado a f�uppl'ir fil18 freguezes muis

exigente::!, porque recebe directamente da Europa ma!'·

mores aStSÍm de Lisboa, como de Garrara (Itr.lia) el j

condições vantajosas, tendo ,dém d'isFW U!U. p:::Bsoal
muiti�Bimo ha.bilitado.

'

(rem dado provas d� Rens trabalb(lR em rri:.�nun;fmtos
executtdos na� suas officinaH, em cemtniRto com (lutros
vindos de fÓI11 do paiz CtljaN condições desfavon� veiA e

por preçUrl elevadissimos nãll pndem rivaliH!i1' ti compe­
tir como os mais simples trabalhr)fol desta cas�.

Rua da Assembléa' n� ,4,3
CURITYBA

, ..
'

As pessoas
que conhecem as

P:J:LU'L,A,&

DERÃUT
DE PAR'S

não�e�itam empurgar-sequando
preciseo. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este s6 obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pllulas p6de escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cOl,wier conforme suas

occupações.h.ladiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si SE! decide
facilmente a recomeçar
tantas ve6esquanto for

llec6SBarioo

A FONTE D[ JUVENTUDE
CHARUTOS DE HAVANA
Esta casa acaba de recfber di

reClao,enle de Hab3na um im.

portante sor timentJ de cha ru los
finos e magníficos.

Recebeu t:1mbem pelo ultimo

paquete fina:;

Escovas elBctricas paro limpa l' dentes
João dos Santos Mendonça,

lpplOuda pela lCADlKlA DlMIDICIM.I d
PREMIO DO INSTITUTO AO D' CORY.SART,1858 ;
.edalhas nns EX!IQsiçúGH Intcl'nn.ciowlClI <lo

p ,mS-LYOM - YIBN! -I'llII.ADiLPH[A - PARI:>
1967 1872 1873 lS7G 187&

I'
OISPEP!;IAS

GASTRITES - GASTRALGIAS

!JIGESTÕESTARD.IAS,
E PEN IVEIS

FALTA D'APPETITE
• OUTua D1I8011D&lt'B DA. DIGllS'l'ÁO

SQB AS FOIlM'AS DE

ELIXIR .. de Pepsina BOUOAUI.T
VINHO•. de Pepsina BOUDAULT
POSo • ! de Pepsina BOUGAULT

t..m IOdu prlnolp••• pharmaola••

Ferraria Píazza

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Commercio

Banco Rio-Sanla Calha,rina
CAPITAL. • • • 5,000:000$000

c

SÉDE: RIO DE JANEIRO

COm suecursal nesta cídadejdo Desterro, e agencias em outras cidades do Estado, onde a experíeacíe, e aa ]leoes.idadel
-

do Banco o exigirem

----__�:�=���=�cc---------

FINS DO BANCO
Negociar, por sua conta ou alheia, titulas da divida publica e

d08 estad(ls federados, das in tendencias, acções e obrigações de pre­
ferencis de Bancos ou companhias ou emprezas legalmente ( rganisa­
dsa e que tenham cotação.

Abrir e conceder creditos, contas correntes garantidas, descon­
lar e redesoontar lettras e outros titulos couunerciaes á ordem ou a

pralo fixo.
.

Emprestar dinheiro sob caução de titulas, conhecimentos, rner­
cadorias depositadas ou em viagem, sob hypothecas de prédios e es­

tabelecimeutos agrícolas, etc.
-

Adquirir terrenos devolutos e colonisel-os, mediante os favores
ecneedidos pelo governo federal e nos estados, e organisar nucleos

_,riootas.
Valoriasr o solo, fazendo todas as operações especificadas nn

,. Torre",.

Comprar e vender metaes, amoedados ou não. pedrai preeio•••
ou qnaesquer valores referentes a espécie,

.

Effectuar todas as operuções de Del Oreder« e fazer li denomi
nadas De-Report por conta própria ou alheia.

Organisar e auxiliar a organieação de ecmpanhias e emprezal de
reconhecida utilidade.

Comprar, vender ou explorar, por sua conta, privileglos e COD�

cessões, minas do ouro ou qusesquer outras.

AdmiBü;trar, gerir e custear qusesquer empresaa ou estsbeleeí­
mentes, que adquira ou funde, por conta proprie 00 alheia.

Estabelecer relações financeiras com as ptincípaea pfaça8 da Re

I
publica, da Europa o da America e effeetuar finalmente todas ai oipe
rações bancarias que forem de real vantagem.

De 2 11 5 mezes .

De 6 a 9 mesc- .

HECEBE DINHEIRO A PREMIO ÁS SEGUINTES TAXAS:
I5%

6%
De 10 a 12 mezes . •

Em conta corrente de movimento.

S�LLOS POR CONTA DO BANCO

Presidente, Dr. José Hygino Duarte Pereira, senador por Pernambuco
Director gerente, João G. Auge, negociante
Thesoureiro, Claudino Vicente da Rocha, director da companhia Artefactos Metallicos
Direotor gerente. no Desterro, tenente-coronel Elyseu Guilherme da Silva, negociante .

60 •LHO
Traj4l.no de Moraes, banqueiro
Commendador Angelo de Bittencourt, presidente da companhia União Maritima
Julio Glech. negooiante

SUPPLENT-ES
Commendador JoSé Manoel de Navarro, banqueiro
Dr. Antonio Leite .M. de Barros, fazendeiro
Oommendador Alfredo M. Martins de Pinho, banqueiro

CONSELHO CONSULTOR NO DESTERRO
Tenente Coronel André Wendhausen, negociante
João Martins Barbosa, negociante
Tenente Ooronel Franoisco da Silva Ramos, negociante

oBanco executa1--.ã suas operações, logo que o pr·edio em

Clue deve funcciorlar fí.oa.r- promptCi.
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